
GENERALIDADES 

SOBRE POLÍMEROS

CONTEÚDO DA AULA:

1. Introdução (conceitos).

2. Classificação (origem, estrutura química, 

forma, estabilidade térmica).

3. Reação de polimerização (tipos, grau de 

conversão, contração).

4. Inibição.

5. Plastificantes.

1. Introdução

Ciência dos 
materiais

METAIS

CERÂMICAS

POLÍMEROS

POLÍMEROS 
(definição)

materiais constituídos por 
macromoléculas (geralmente 

de origem orgânica) formadas 
pela repetição de mol éculas 

pequenas, denominadas 
monômeros, unidas por 

ligaç ões químicas .

1. Introdução
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ligação 
química

Desenho esquemático de um polímero: 
1. Introdução

Polímeros 
apresentam 

estrutura 
espacial amorfa

METAIS

CERÂMICAS

POLÍMEROS

1. Cristalina:

2. Amorfa:

Tipos de estruturas espaciais:

1. Introdução

EXEMPLOS 
DE 

POLÍMEROS

•Plásticos (resinas)

•Borrachas
•RNA/DNA

•Náilon

•Poliéster

•Celulose

1. Introdução

EXEMPLOS DE 
POLÍMEROS

(em Odontologia)

•adesivos dentários.

•resinas compostas para realização de 
restaurações esté ticas.

•resinas acrílicas para base de dentadura.

•cimentos resinosos para cimentação de 
blocos cerâmicos.

•elastômeros para moldagem.



1. Introdução

Adesivo Resina composta Resina acr ílica Cimento resinoso

2. Classifica ção dos polímeros

2.1. Quanto à origem:

Natural

são os polímeros obtidos diretamente na natureza.

Ex: ácido desoxirribonucléico (DNA), o ácido ribonucléico (RNA) e a celulose.

Sintético

são os polímeros produzidos em laboratório. 

Ex: plásticos, o náilon, poliéster, poliletileno, policarbonato.

2. Classifica ção dos polímeros

2.2. Quanto à estrutura química:

Homopolímero

É aquele constituído por apenas um tipo de unidade 
estrutural repetida.

Ex: Polietileno, poliestireno.

Copol ímero

formado por dois ou mais tipos de meros. 

Ex: resina acrílica.
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2. Classifica ção dos polímeros

2.3. Quanto à forma da cadeia:

1. Linear 3.Reticulada2. Ramificada

CARGA

Polímero linear Aplicação de carga em um polímero linear

Carga

Aplicação de carga em um polímero reticulado



2. Classifica ção dos polímeros

2.4. Quanto à estabilidade t érmica:
Termoplástico

são polímeros que amolecem ao serem aquecidos e que 
se tornam rígidos ao serem resfriados. 

Ex: polietileno, resinas acr ílicas (para base de 
dentadura e aparelhos ortodônticos).

Termorrígido

são polímeros que, ao serem aquecidos, tornam-se 
infusíveis e insolúveis. 

Ex: resina usada em cabos de panelas, borrachas, 
elastômeros para moldagem. Exemplo de polímerio termorrígido: Elastômero

Exemplo de polímerio termorrígido: Elastômero

3. Reação de Polimerização

3.1. Tipos de rea ções

3.1.1. Polimerização por condensação: 

Como conseq üência da ligação dos 

monômeros, ocorre a formação de 

subprodutos.

       R                    R 

HO - Si - OH  + HO - Si - OH 

               R                 R 

?  

               R    R 

HO - Si - O - Si - OH +   H2O 

              R    R 

3. Reação de Polimerização

3.1. Tipos de rea ções

3.1.2. Polimerização por adição: Não há

alteração da composição química durante este 

tipo de polimerização, nem a formação de 

subprodutos. Monômeros apresentam grupos 

insaturados (ligações duplas entre carbonos) . metil-metacrilato de metila

3. Reação de Polimerização

3.1. Tipos de rea ções

3.1.2. Polimeriza ção por adição:

Apresenta 3 estágios:

a) Indução.

b) Propagação.

c) Terminação.



a) Indução

Iniciador: 

após ser “quebrado” pelo ativador, entra 

em contato com monômeros livres e 

“quebra” as suas duplas ligações para que 

estes se transformem também em radicais 

livres.

Ativador:
•"quebra" a partícula do iniciador para que 
este se transforme num RADICAL LIVRE . 

•ATIVA ÇÃO QUÍ MICA: ativador é uma 
molécula (ativador químico).

•ATIVA ÇÃ O  FÍSICA: por calor/termoativa ção
ou por luz/ fotoativa ção. 

Ativador

a) Indução

b) Propagação

c) Terminação 3. Reação de Polimerização

3.2. Grau de conversão

•porcentagem de duplas ligaç ões de carbono quebradas em relaç ão ao 
número total de duplas ligaç ões existentes originalmente.

•Em uma reação de polimerização, nem todos os monômeros se convertem 
em polímeros, o que determina diferentes graus de conversão do material.

• Esses monômeros que não se agregam às cadeias em formação são 
denominados monômeros residuais.



3. Reação de Polimerização

3.3. Contração de polimeriza ção
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4. Inibição da Polimeriza ção

4.1. Hidroquinona: evita a polimerização durante o armazenamento.

4.2. Oxigênio: a camada da resina em contato com o ar fica      
incompletamente polimerizada.

4.3. Impurezas: eugenol.

4.4. Meio ácido: inativação do ativador (amina terciária).

5. Plastificantes

5.1. Externos: não fazem parte da cadeia polimérica e 
diminuem o número de ligações cruzadas, 
aumentando a possibilidade de deslizamento entre as 
cadeias.

5.2. Internos: copolímeros.
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